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RESUMO

A estratigrafia das sucessões vulcano-sedimentares do Ediacarano do RS é tema

controverso na bibliografia, com diversas propostas Iitoestratigráficas de abrangência

regional. O levantamento de seções geológicas de detalhe (452 afloramentos)

acompanhadas por coleta de amostras para seções petrográficas (75 lâminas) ao

longo de cortes integradores (07 seções geológicas) na Sucessâo Vulcano-Sedimentar

da Ramada, aqui apresentados, trazem novamente á tona a discussão sobre a

estratigrafia desse tipo de sucessão no Rio Grande do Sul.

A Sucessão Vulcano-Sedimentar da Ramada ocorre na Sub-Bacia Camaquã

Ocidental, parte do sistema de rifts da Bacia do Camaquã, em discordância regional

sobre rochas metamórficas e dobradas do Terreno Rio Vacacaí. As observações

extraídas das seções geológicas detalhadas acompanhadas por análises petrográficas

evidenciam que a sucessão é dominada, desde a base até o topo, por riolitos

(bandados, estriados e, localmente, dobrados por fluxo piroclástico), tufos ácidos

(cineritos e tufos de cristais) , subordinadamente brechas e aglomerados. Nos trechos

mais diversificados das seções, os níveis inferiores da sucessão intercalam corpos

lenticulares de arcósios conglomeráticos com estratificação cruzada acanalada e bom

arredondamento dos seixos e calhaus; andesitos, aglomerados andesíticos e riolíticos,

e corpos tabulares de arcósios finos e siltitos laminados, tornam-se mais freqüentes

em sentido ao topo.

Estes elementos levam à seguinte paleogeografia para a Sucessão Vulcano­

Sedimentar da Ramada: uma reqrao dominada por vulcanismo ácido piroclástico,

subordinadamente andesítico e basáltico, sobreposto ao embasamento metamórfico

brasiliano anteriormente soerguido e peneplanizado. Concomitante a este vulcanismo,

cargas sedimentares oriundas do Cráton Rio de La Plata criaram depósitos fluviais e

lacustres que se intercalam entre as rochas vulcânicas. Associado ao vulcanismo

ocorrem granitos anorogênicos. Estes depósitos vulcano-sedimentares e granitos

associados representam o início de um sistema de rifts anorogênicos que se instalou

no RS durante o Ediacarano e Eocambriano. A disposição espacial das unidades

reconhecidas organizam-se formando um único grupo, o Grupo Maricá.
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ABSTRACT

The stratigraphy of the Rio Grande do Sul Ediacaran volcano-sedimentary succession

is a controversial topic in literature, with several lithostratigraphic proposais

of regional scope. The survey of detai l geological sections (452 outcrops) followed by

collection of samples for petrographic sections (75 slides) over integrators cuts (07

geological sections) at the Ramada Volcan-Sedimentary Succession shown in this

project bring to Iight the discussion on the stratigraphy of such succession at Rio

Grande do Sul.

The Ramada Volcan-Sedimentary Succession occurs in West Camaquã Sub-Basin,

part of the rift system of the Camaquã Basin that is on regional unconformity over

folded metamorphic rocks of the Terreno Rio Vacacaí. The comments extracted from

geological sections accompanied by detai led petrographic analysis showed that the

succession is dominated from the baseline to the top , by riolites (banded , striated and ,

locally, folded by pyroclastic flow) , acid tuffs (cinerites and crystal tuffs) , with

subordinated volcanic agglomerates and breccias. At the most diverse strecht of the

geological sections, the lower leveis of the succession intercalates layers of though

cross-stratification conglomerate arkoses and well rounding pebb les and cobbles;

andesites, andesitic and riolitic agglomerates, and tabular bodies of fine arkoses and

laminated siltstone, become frequently to the top o

These factors lead to the follow ing paleogeography for the Ramada Volcan­

Sedimentary Succession: a region dominated by acid pyroclastic volcanism , with

subordinated andesitic and basaltic, overlapping the metamorphic Brazil ian basement

previously uplifetd and peneplaned. Concomitant to this volcanism, loads of sediment

from Rio de la Plata craton created river and lake deposits that is the intercalated

between volcanic rocks. Associated with volcanism occur anorogenic granites. This

volcano-sedimentary deposits and associated granites represent the beginning of a

anorogenic rift system, installed at Rio Grande do Sul during Ediacaran-Eocambrian

ages. The spatial arrangement of the recogn ized units is organized to form a single

group, the Maricá Group.
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1. INTRODUÇÃO ~

L:2ool~

o Platô da Ramada, uma feição geomorfológica com área superior a\200 km2 e

altitude média de 400 m situado a oeste da cidade de Caçapava do Sul, na região

centro-sul do Rio Grande do Sul (RS), é formado por uma sucessão de rochas

vulcânicas e piroclásticas de composição dominantemente ácida associadas a níveis

de andesitos e epiclásticas na porção noroeste da Bacia do Camaquã, um sistema de

rifles de direção NNE-SSW e idades entre 600-535 Ma (Figuras 01 e 02) .

o embasamento do Platô da Ramada inclui associaçôes granítico-gnáissicas, básicas­

ultrabásicas e metavulcano-sedimentares do Terreno Rio Vacacaí (Fragoso-Cesar

1991). O platô é intrudido por granitos alcalinos (e.g. Suíte Intrusiva Ramada) e

parcialmente coberto por rochas sedimentares gondwânicas (diamictitos, arenitos e

siltitos do Supergrupo Tubarão).

Os trabalhos na área em questão objetivaram uma revisão da geologia desta

sucessão vulcano-sedimentar, dando ênfase à sua estratigrafia, geologia estrutural e

petrografia. Para tanto foram realizados 07 seções geológicas cortando toda a região

conhecida como Platô da Ramada e suas adjacências ao longo de 42 dias efetivos de

trabalho de campo. Trabalhos de gabinete envolveram revisão bibliográfica,

elaboração de seçôes geológicas e redação dos relatórios de progresso e final. No

laboratório de petrografia, foram descritas 75 lâminas para detalhar a diversidade

Iitológica da região estudada.
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Bacia do Camaquã
Suí te Rodeio Velho (sensu Fragoso-Cesar el.a/ 1999)

Grupo Guaritas (sensu Almeida 2005)

• Grupo Santa Bárbara (sensu Almeida 2005)

Grupo Maricá (sensu Santos 8l.a/ l 976)
===

Granitos Anorogên icos Sienito Piquiri
(com pendentes de teto

• de embasamento Pré-Ediacarano)
~===

Anortos ito
Capivarita

Faixa dominada por
metasupracrus tais

Faixa dominada pelo
embasame nto plutônico-m ilonílico
(Comp lexo Porongos)

Cráton Rio de La Plata
Complexo Santa Mar ia Chico

------------------

Terreno Rio VacacaiD Complexo Camb ai

D Grupo Vacaca i

Figura 1 - Esboço geológico do Pré-Cambriano/Cambriano do Rio Grande do Sul
(simplificado e modificado a partir da base geológica de Santos et aI. 1989, Fragoso­
Cesar 2008, em preparação). Unidades mais jovens em branco. Sucessões Vulcano­
Sedimentares: PR- Platô da Ramada; PT - Platô Taquarembó; LS - Lavras do Sul; BJ ­
Bom Jardim; CM - Cerro dos Martins. Sucessões Sedimentares Sin-Vulcânicas: CP ­
Casa de Pedra; VP - Vale do Piquiri; VB - Vale do Boiei. Cidades: POA - Porto Alegre; PL
- Pelotas; BG - Bagé; CS - Caçapava do Sul ; LS - Lavras do Sul ; SG - São Gabriel ; DP­
Dom Pedrito; PM - Pinheiro Machado; CG - Canguçu; ES - Encruzilhada do Sul; PG ­
Pântano Grande. O polígono em preto refere-se à área estudada.

7



1--;~' F:'i(()r., -:

I - ft-.IaF_ i- _ fOUd... I

~ tldodO
• OkCrw:o. vi~

~ -..-.

El Án.... nlYdot

N

1 , • • MI •• w

t:..;( ' ,U .A

-

JI . .... -L --=-_..:::~:!.,.--------J . · Jr "
".... JJ 'W

Figura 2 - Mapa de localização e vias de acesso à área de estudo.

2. OBJETIVOS

Os principais objetivos do presente projeto , abaixo expostos, foram o desenvolvimento

profissional e acadêmico do proponente e a caracterização geológica, estrutural,

petrográfica e estratigráfica da região do Platô da Ramada e suas adjacências. Para a

realização destes, os trabalhos de campo e gabinete contaram com o apoio do

Processo FAPESP 2005/57939-0, sob a coordenação do orientador e responsável

pelo projeto "Relações entre a atividade plutônica e formação de bacias vulcano­

sedimentares: uma abordagem integradora para a evolução tectônica das unidades

ediacaranas do Rio Grande do Sul",

01- Revisar a geologia da sucessão vulcanogênica e rochas sedimentares intercaladas

aflorante nas folhas Arroio América, Passo do Salsinho, Arroio Santa Bárbara,

Caçapava do Sul, Lagoa da Meia Lua, Lavras do Sul, Rufino Farias e Vila Nova do Sul

(Figura 03);

02- Levantar de seções geológicas e petrográficas da área comp reendida no polígono

destacado da Figura 01;

03- Levantar a estratigrafia da sucessão;

8
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04- Levantar seções colunares nos afloramentos com empilhamento diversificado de

fácies ;

05- Realizar análise estrutural nos afloramentos investigados;

06- Coleta de amostras de todas as fácies ;

07- Analisar e descrever seções delgadas das amostras coletadas;

08- Tratar os dados estruturais em estereogramas;

09- Preparar os relatórios necessários;

10- Preparar um trabalho para publicação em revista especializada.

•

-
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I I
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Figura 3 - Localização dos perfis descritos. Bases topográficas 1:50 000 utilizadas.

3. MA TERIAIS E MÉTODOS

3. 1. MA TERIAIS

Os materiais utilizados no presente projeto foram :

1- Em trabalhos de campo: carro , martelo , marreta, talhadeira, bússola, GPS, carta

topográfica, máquina fotográfica, lupas , cadernetas de campo, canetas, lápis, borracha

etc. ;

2- Em gabinete: computadores, scanner, impressora, materiais de escritório etc.;

3- Em laborat ório: microscópio petrográfico binocular Olympus 8XP-40 do Laboratório

de Microscopia Petrográfica do IGc-USP .
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3.2. MÉTODOS

Os métodos envolveram:

1- Em trabalhos de campo: levantamento geológico, levantamento de perfis regionais

de detalhe e lateralmente próximos, levantamento de seções colunares, mapeamento

dos contatos e coleta de amostras;

2- Em trabalhos de gabinete: estudo dos trabalhos e livros textos levantados na

pesquisa bibliográfica, confecção de perfis, seções colunares , relatórios e artigo;

3- Em trabalhos de laboratório: análise petrográfica e textural dos litotipos amostrados

em base aos artigos e livros consultados , e definição das fácies reconhecidas.

3.3. NOMENCLA TURA UTILIZADA

A nomenclatura utilizada para a classificação de rochas vulcânicas e piroclásticas

varia ou difere muito dependendo do autor consultado. O mesmo vale para a

classificação das rochas sedimentares .

Portanto, neste trabalho, foi tomado o cuidado de padronizar uma nomenclatura,

adotando para as rochas vulcânicas e piroclásticas os termos definidos e

recomendados pela Subcomissão para a Sistemática de Rochas ígneas da IUGS

(lntemational Union of Geological Sciences), em sua última reunião realizada em

Praga, no ano de 1999 (Le Maitre et aI. 2003).

Para as rochas sedimentares a nomenclatura adotada foi a de Folk (1974), julgada

pelo aluno como a mais clara entre as bibliografias consultadas e recomendada por

professores especialistas na área.

3.3.1. DEFINiÇÕES DOS TERMOS UTILIZADOS NESTE TRABALHO

ROCHAS PIROCLÁSTICAS

Segundo a recomendação da IUGS, esta classificação deve ser utilizada somente

quando a origem da rocha for comprovadamente piroclástica, isto é, quando formada

por fragmentação como resultado de processos ou erupções vulcânicas explosivas (Le

Maitre et aI., 1989). Esta definição exclui rochas formadas por autobrechação de fluxos

de lava , pois esta é o produto direto da ação vulcânica , mas não a sua brechação (Le

Maitre et aI., 2003).
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Rochas piroclásticas são compostas por fragmentos originados a partir de uma

erupção vulcãnica ou como uma conseqüência direta desta. As erupções que geram

estes fragmentos podem ser agrupadas, segundo Fisher (1984) , em duas categorias:

- Aquelas causadas por expansão de gases contidos no magma original ;

- Aquelas causadas pela vaporização de água externa em contato com o magma ou

lava muito quente (erupção hidroclástica).

---- --
• c~ ':

~~;'::~-""".~~.:'~ -

Cineritos (ou tufos finos ou poeira)

Cineritos são cinzas vulcãnicas (piroclastos) compostas por vidro vulcãnico,

fragmentos de piroxênios, incluindo todos os tipos de formação de derivados de cinzas

vulcânicas (Le Maitre et aI. 2003) . A granulometria deste litotipo , segundo o Diagrama

01 deve ser menor que 2 mm (Fisher, 1966). Contudo, segundo a classificação da

IUGS (Le Maitre et aI. 2003) pode ser dividido em grãos de cinza grossa (2 mm a 1/16

mm) e cinza fina , ou poeira (menor que 1/16 mm) .

+

Lapilli (ou tufos de cristais)

Lapilli são piroclastos que contém grãos de qualquer diâmetro entre 64 e 2 mm

(Diagrama 01 , Fisher, 1966, Le Maitre et aI. 2003). Já o lapilli tufo é uma rocha em que

bombas ou blocos perfazem menos que 25% da composição total, e, tanto lapilli

quanto cinza, correspondem a mais de 75% (Le Maitre et aI. 2003) .

Blocos

Blocos são piroclastos em que o diâmetro dos grãos excede 64 mm e suas formas

angulares ou subangulares indicam que estes eram sólidos durante a sua formação

(Diagrama 01, Le Maitre et aI. 2003) .

Bombas

Bombas são piroclastos em que o diâmetro dos grãos excede 64 mm , e suas formas

angulares ou subangulares indicam que estes estavam total ou parcialmente fund idos

durante a sua formação ou transporte (Diagrama 01 , Le Maitre et aI. 2003 ).
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Diagrama 1 - Classificação de rochas piroclásticas. (a) Baseado no tipo de material,
modificado de Schmid (1981). (b) Baseado no tamanho do material. Modificado de Fisher
(1966).

+

L

DEPÓSITOS PIROCLÁSTICOS

Depósitos piroclásticos são definidos, segundo a IUGS (Le Maitre et aI., 2003) , como

uma assembléia de piroclastos que podem ser predominantemente consolidados ­

rocha piroclást ica - ou predominantemente inconsolidados - tephra (Tabela 01).

Tabela 1 - Classificação e nomenclatura de piroclastos baseados no tamanho dos
clastos. Modificado de Schmid (1981).

Tamanho dos clastos
Depósito Piroclástico

Piroclastos Consolidado : rocha
emmm Inconsolidado: tephra

piroclástica

Camada de blocos ou

Bomba, bloco bombas , ou bloco de
Aglomerado piroclástico

ou vulcânico
teph ra

64 Camada de lapilli ou Lapillit o ou tufo lapilli ou
Lapilli

lapilli tephra tufo de cristais
2

Grão de cinza grossa Cinza grossa Tufo (cinza) grosso

1/16 Grão de cinza fina
Cinza (poeira) fina Tufo fino ou cinerito

(poeira)

Depósitos subaéreos originados de erupções hidroclásticas mostram diferenças

caracte rísticas nos tipos de fragmentos, textura e estrutura em relação aos depósitos

de erupção piroclástica no ar. Depós itos hidroclásticos incluem tephra (tufo, brecha) e

depósitos de fluxo de surge de base ou lahars (Fisher, 1984).
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Depósitos subaquáticos pode ser o resultado de erupções subaquáticas ou por

erupções subaéreas cujos produtos adentram um corpo de água. Um processo

formador muito comum destes depósitos é a ação de escorregamento, fluxo de massa

e corrente de turbidez (Fisher, 1966).

ROCHAS VULCÂNICAS

Segundo a classificação da IUGS as rochas vulcânicas são aquelas que têm a sua

origem associada a vulcanismo e textura relativamente fina, onde a maioria dos

cristais individuais não pode ser vista a olho nu (Le Maitre et ai. 2003). Durante este

trabalho as rochas descritas que se encaixam na classificação recomendada foram os

riolitos bandados, basaltos (apenas dois afloramentos) e os andesitos.

Riolitos

Riolitos são rochas vulcânicas ricas em sílica compostas por fenocristais de quartzo e

feldspato alcalino (em vermelho no Diagrama 02), e em menor porcentagem ,

plagioclásio e biotita. Microscopicamente, a matriz pode ser vítrea ou microcristalina e

composicionalmente semelhante ao granito (Le Maitre et ai. 2003).

Diagrama 2 - Classificação modal QAPF de
rochas vulcânicas (baseado em
Streckeisen, 1978). Os vértices do
diagrama são: Q: quartzo, A: feldspato
alcalino, P: plagioclásio e F: feldspatóides.
Este diagrama não deve ser utilizado para
rochas que contém mais que 90% de
minerais máficos

Andesitos e Basaltos

Estas duas rochas compreendem a maioria das rochas vulcânicas, e podem ser

separadas usando o índice de cor (limite 35%) e pelo teor de Si02 (limite 52%), como

mostra a Tabela 02 (Le Maitre , et ai. 2003). A composição de plagioclásio (no limite de

An50) é menos recomendada para a distinção destas litologias, pois muitos andesitos
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comumente apresentam fenocristais de labradorita e bytownita, portanto é

aconselhado usar o diagrama TAS (Diagrama 03), em detrimento ao diagrama QAPF

(em azul no Diagrama 02) devido ao fato de que a distinção entre basalto e andesito é

relativamente difícil (Le Maitre, et ai. 2002),

+
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Diagrama 3 - Diagrama TAS, modificado de Le Maitre (2002).

ãnicos riol lticos

Tabela 2 - Classificação de basalto e andesito segundo o índice de cor e teor de Si02.
Modificado de Streckeisen (1978). m icos andesíti

indice de cor ("/O do volume)
Teor de Si02 ("/O do peso)

<52 >52

>35 Basalto Mela-andesito

<35 Leuco-basalto basalto

4. DESENVOLVIMENTO DO TRABALHO

Os trabalhos na região do Platô da Ramada, realizados por este aluno e coordenado e

orientado de perto pelo seu orientador, que participou de todas as etapas de campo,

tiveram início na segunda quinzena de julho de 2007 , com trabalhos de campo na

área, sendo o foco principal, as rochas vulcãnicas e piroclásticas da Formação

Acampamento Velho.

-Ediacararn
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No decorrer da primeira etapa de campo , frente á divers idade Iitológica encontrada na

elaboração das seções geológicas, foi decid ido a ampliação da área de estudo . Como

a região do Platõ da Ramada e suas adjacências abrangem uma área relativamente

grande, mais etapas de campo se fizeram necessárias, totalizando mais de 40 dias de

atividade, incluindo uma segunda etapa em janeiro e terceira em julho de 2008.

Ressalte-se que, entre os trabalhos de campo , foram realizados intensivos trabalhos

de microscopia em laboratório e de gabinete (Tabela 03, onde está exposto o

cronograma proposto, seguido e concluído com o devido rigor).

------
====------

~~ ~~.~.:~

Tabela 03 - Cronograma proposto e cumprido referente ao desenvolvimento do presente

Trabalho de Formatura.

:essão do F

+

Levantamento

bibliográfico

Tratamento

de dados em

gabinete

Análise

Petrográflca

Trabalho de

Preparação

de relatórios

Meses

Anos

campo

ânicos riolfticos
As seções geológicas aqui apresentadas são o fruto deste intensivo trabalho de um

ano e meio, mostrando claramente que a região em questão se trata, sem dúvidas, de

uma sucessão tipicamente vulcano-sedimentar, como já proposto na bibliografia por

autores anteriores, e não como unidades estritamente sedimentares e estritamente

vulcânicas superpostas, como sugerido por outros .

ãnicos andesíti

Como o Brasil não apresenta atividade vulcânica ou piroclástica atual, o estudo

comparativo com este tipo de feição se torna árido no tocante ao reconhecimento e

classificação dos produtos daqueles processos. Associado a este fato, o intemperismo

químico e físico mascara demasiadamente as Iitologias encontradas falseando, a sua

determinação, onde a precisa classificação foi somente obtida através de estudo em

microscopia petrográfica, somada a pesquisa bibliográfica referente ao presente tema.

-Ediacaran-
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5. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Carvalho (1932) distingu iu, em seu reconhecimento geológico do Rio Grande do Sul,

três grandes associações de rochas, elaborando uma primeira coluna estratigráfica da

região (Tabela 04) : o embasamento cristalino, as supracrustais metamórficas ("Série

dos Porongos" e Formações Metamórficas das Cabeceiras do Vacaca í) e as

coberturas vulcânicas (Erupção de Andesitos e Tufos Vulcânicos) e sedimentares

("Série Camaquan"). A partir deste trabalho pioneiro surgem duas linhas distintas de

pensamento sobre a estratigrafia desta sucessão vulcano-sedimentar.

Na primeira , Leinz et aI. (1941) modificaram esta coluna, fazendo correlações com as

rochas do Uruguai e Santa Catarina e introduzindo o conceito de Formação Maricá,

como uma unidade sedimentar anterior às vulcânicas no Platõ da Ramada.

Na segunda, Goril et aI. (1962) reuniram as unidades sedimentares da Formação

Maricá de Leinz et aI. (1941) com as Erupções de Andesitos e Tufos Vulcânicos de

Carvalho (1932) no Grupo Maricá (Tabela 04).

Tabela 04 - Colunas estratigráficas propostas para a estratigrafia da reg ião em estudo
(Modificado de Paim, 1995 e Janikian et aI., 2004).
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A linha de Leinz et aI. (1941), que reúne apenas rochas sedimentares , foi seguida em

quase todos os trabalhos posteriores , principalmente nos mapeamentos e estudos

regionais. Dessa linha destacam-se: Robertson (1966), Ribeiro et aI. (1966) , Tessari &

Picada (1966), Ribeiro (1970) , Carraro et aI. (1974) e Ribeiro & Lichtenberg (1978).
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Mais recentemente, a Formação Maricá de Leinz et aI. (1941) foi elevada à categoria

de grupo após mapeamento específicos da unidade (Pelosi & Fragoso-Cesar, 2003,

2006, Pelosi, 2005), sem incluir rochas vulcânicas.

A segunda linha, de Goõi et aI. (1962) , começou a ser retomada apenas a partir dos

mapeamentos relatados em Santos et aI. (1978) , que reuniram toda a sucessão

vulcano-sedimentar do Platô da Ramada no Grupo Maricá. Fragoso-Cesar et aI.

(1985) , após a redefinição de Grupo Camaquã ("Série Camaquan" de Carvalho, 1932)

como Grupo Camaquã incluindo neste todas as unidades situadas entre o

embasamento metamórfico e a cobertura gondwânica, designaram como Formação

Maricá as sucessões vulcano-sedimentares da base da sucessão do Platô da

Ramada, excluindo a Formação Acampamento Velho (sensu Cordani et aI., 1974 e

Ribeiro & Lichtenberg , 1978). Trabalhos mais recentes (e.g. Leites et aI., 1990, Paim et

aI., 1992, 1995, 2002; Porcher et aI., 1995) seguem também esta linha, separando

seqüências vulcano-sedimentares ou aloformações para a sucessão do Platô da

Ramada.

Das observações acumuladas em três etapas de campo (15 dias em julho/2007, 15

dias em janeiro/2008 e 12 dias em julho/2008), onde foram realizadas diversas seções

geológicas ao longo de todo o Platõ da Ramada, estudados 452 afloramentos e

descritas 75 seções delgadas, ficou patente que a estratigrafia da linha de Goúi et aI.

(1962), particularmente o trabalho de Santos et aI. (1978), era a mais coerente frente

aos dados acumulados para o presente Trabalho de Formatura.

ànicos andesític

6. GEOLOGIA DA SUCESSÃO VULCANO-SEDIMENTAR DO PLA TÔ DA RAMADA

E GRANITOS ASSOCIADOS

A partir das seções geológicas (Figuras 04, 05, 06, 07 e 08) detalhadas

acompanhadas por petrografia microscópica realizadas na região do Platô da Ramada

(Figura 01) , entre os municípios de Caçapava do Sul, Lavras do Sul, Vila Nova do Sul

e Santa Margarida do Sul, segue abaixo uma descrição das litofácies presentes na

área, incluindo granitos contemporâneos.
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Figura 06 - Seções geológicas das Cordilheiras (O-O') e do Cerro do Espinilho (E·E')
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5.1. llTOFÁCIES VULCÂNICAS

Na sucessão do Platô da Ramada foram reconhecidas e descritas seis Iitofácies

vulcân icas: (1) riolitos bandados por fluxo, (2) brechas e aglomerados vulcânicos , (3)

tufos de cristais, (4) cineritos, (5) andesitos e (6) basaltos.

Riolitos bandados por fluxo

Esta litofácies é a principal do Platô da Ramada, ocorrendo desde a base até o topo

da sucessão vulcano-sedimentar e intercalando todas as demais Iitofácies (vide

seções geológicas acima). É a unidade definida por Robertson (1966) como Riolitos da

Ramada e objeto de diversos estudos petrográficos e geoquímicos (e.g. Mau 1959,

1960, Sommer et aI. 1999, 2003, 2005, Zerfass et aI. 2000, Correa, 2002) . Esta

litofácies ocorre na forma de corpos tabulares, de espessura decamé trica e boa

continuidade lateral, de riolitos avermelhados a rosados, granulação fina, fenocristais

bipiram idais de quartzo (Figura 18) imersos em uma matriz afanítica com estruturas de

fluxo e de resfriamento (Figura 10 a, b). É formada por riolitos bandados , estriados e

dobrados por fluxo.

As dobras, sin-depos icionais (Figura 09), variam de onduladas a recumbentes

redob radas, indicando o sentido do fluxo piroclástico , assim como as estr ias

interestratais. Ao microscópio, os riolitos apresentam-se com textura microporfirítica e

também com estruturas de fluxo (Figura 10 a, b, c, d).

Figura 9 - Riolitos bandados e dobrados por fluxo (sin-deposicionais). Afloramento BDL
- 37 - Passo do Pessegueiro (UTM 22J - 251684x6625502).
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Amidala

QlZ

Amidala

Figura 10 - Fotomicrograflas da fácies de riolitos bandados da Sucessão Vulcano­

Sedimentar da Ramada. a, b, c e d) Seção BDL - 46 (UTM 22J - 0254909x6634830): fácies

riolito bandado sem amígdalas; e e f) Seção BDL - 137 (UTM 22J - 0232168x662391 O):

fácies riolito bandado com amígdalas.(l1 - nicóis paralelos; X - nicóis cruzados, Qtz:

quartzo; A escala da barra em vermelho mede 200 urn).
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A mineralogia essencial é formada por quartzo, feldspato alcalino e plagioclásio (teor

de An entre 35 e 37). Apresentam vesículas e amígdalas preenchidas por quartzo

(Figura 10 e, f). A mineralogia acessór ia é constituída por zircão e opacos ; os minerais

secundários são sericita e minerais argi/osos provenientes da alteração dos

feldspatos. Exibem textura traquítica. Dada a composição mineralógica (quartzo - 50 a

70% , feldspato alcalino - 30 a 50%, e plagioclásio - até 5%), esta rocha é classificada

como álcali feldspato riolito.

Brechas e aglomerados vulcânicos

Ocorrem associadas às litologias anteriores de forma intercalada. A matriz é

andesítica e, eventualmente, riolítica. Os clastos possuem tamanhos que variam de 1

a 15 em, distribuídos de forma irregular na matriz (Figura 11). Em afloramento , são mal

selecionados e os fragmentos são angulosos a subarredondados (Figura 12) e

polímíticos (riolitos, tufos, andesitos e rochas sedimentares). Possuem matriz com

granulomet ria argilosa a si/tosa.

Figura 11 - Ag lomerado vulcânico com clastos de riolito em matriz andesítica. BDL - 167
(UTM 22J - 239847x6617362).



Figura 12 - Aglomerado vulcânico com matriz andesítica. Os piroclastos são
piroclásticos. Afloramento BDL - 357 (UTM 22J - 254302x6652559).

Tufos de cristais

São formadas por fragmentos líticos, angulosos e subangulosos, variando de 1 mm a

5 cm, com matriz de granulação fina à média. O aspecto é maciço, por vezes

brechóide pela epidotização da matriz (Figura 13). Os fragmentos Iíticos são

predom inantemente de tufos (conatos) e de andesitos (juvenis). Os contatos são

suturados (Figura 16 e, f). As rochas podem ser classificadas como tufos a cinza, tufos

de cristais , ácidos a intermediários.

Figura 13 - Tufo de cristais . Presença de fenocristais de feldspato potássico, alguns
muito intemperizados, com evidências de epidotização (porções esverdeadas). BDL ­

137 (UTM 22J - 232168x662391 O) .
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Cineritos

Ocorrem sob a forma de camadas tabulares com laminação plano-paralela e cor verde

escuro a verde acinzentadas, ou ainda marrons (Figura 14); as mais espessas podem

apresentar topo ondulado por deformação induzida por fluxo piroclástico, bem como

dobras ou rompimentos de camadas , provocados por carga ou queda de fragmentos

angulosos de andesitos. A granulometria é de cinza a pó. Os cineritos são compostos

por vitroc lastos, litoclastos e cristaloclastos. Os cristaloclastos são: quartzo, feldspato

alcalino e raro plagioclásio. Ao microscópio (Figura 17 a, b, c, d, e, f), a caracterização

mineralógica é dificultada devido ao alto grau de alteração, sendo reconhecidos

somente alguns argilominerais e também alguns óxidos e hidróxidos de ferro .

Figura 14 - Cinerito dobrado e rompido. Afloramento BDL - 317 (UTM 22J ­
249436x6627834).

Andesitos

Esta litofácies vulcânica ocorre com intercalações nas demais, com tendência a situar­

se próximo ao topo das seções; como regra é correlacionada à Formação Hilário de

Ribeiro & Lichtenberg (1978). São rochas mesocráticas, porfiríticas a traquíticas, com

fenocristais de plagioclásio (An 37 a 40) zonado, subédrico, com granulome tria

variável de 1,5 a 2,0 mm, e matriz afanítica a muito fina (Figura 18 e, f). É comum a

presença de amígdalas (0,5 a 1,5 cm) amebóides preenchidas por calcita, quartzo,

zeólitas e óxido de ferro. Localmente, apresentam fraturas preenchidas por veios
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irregu lares de quartzo e também autobrechas (Figura 15). Ocorrem como derrames e,

localmente, na forma de diques, de difícil distinção quanto à geometria e suas

dimensões. Microscopicamente apresentam textura traquítica (fenocristais de

andesina), em matriz afanítica a fina.

Figura 15 - Andesito brechado pelo próprio fluxo (autobrecha). Presença também de
veios de quartzo (em branco). Afloramento BDL - 411 (UTM 22J - 255775x66371 00).

Basaltos

Const itui a litofácies menos comum entre as rochas vulcânicas do Platô da Ramada,

não estando representada nas seções já exibidas. São rochas meso a melanocráticas,

textura porfirítica com fenocristais de plagioclásio labradorita com An entre 50 e 52

(Figura 18 c, d), e matriz de granulação muito fina. A matriz apresenta, geralmente,

textura de resfriamento rápido.
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Figura 16 - Fotomicrografias das fácies vulcanoclásticas da Sucessão Vulcano­

Sedimentar da Ramada. a) Seção SOL - 28 (UTM 22J - 0249345x6625581): aglomerado

com vulcanoclastos de cinerito; b e c) mesma seção: contato entre aglomerado

vulcânico e cinerito; d) Seção SOL - 34b (UTM 22J - 0251143x6625952): aglomerado com

vulcanoclastos e clastos de FK e Otz ; e e f) Seção SOL - 154 (UTM 22J ­

0240624x6614433): fácies de tufo de cristais (contatos suturados entre os grãos). (1/ ­

nicóis paralelos; X - nicóis cruzados; Qtz: quartzo, FK: feldspato potássico; A escala da

barra em vermelho mede, nas seções c e d, 200 um e nas seções a, b, e, f , 300 um),

29



Figura 17 - Fotomicrografias da fácies de cinerito da Sucessão Vulcano-Sedimentar da

Ramada. a e b) Seção BOL - 05a (UTM 22J - 0245269x667121): fácies cineritos (manchas

escuras: óxidos e hidróxidos de ferro) ; c e d) Seção BOL - 11 (UTM 22J ­

0246171x6626402): fácies cineritos (manchas escuras: óxidos e hidróxidos de ferro) ; e e

f) Seção BOL - 38d (UTM 22J - 0248585x6626793): fácies cineritos (manchas escuras:

óxidos e hidróxidos de ferro). (1/ - nicóis paralelos ; X - nicóis cruzados).
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Figura 18 - Fotomicrografias das fácies vulcânicas da Sucessão-Vulcano-Sedimentar da
Ramada. a e b) Seção BOL - 05b (UTM 22J - 0245269x6627121): riolito com cristais de
quartzo bipiramidal ; c e d) Seção BOL - 165b (UTM 22J - 0239869x6616767): basalto com
textura subofítica ; e e f) Seção BOL - 341 (UTM 22J - 0249630x6636422): andesito com
textura traquítica. (1/ - nicóis paralelos; X - nicóis cruzados ; Otz: quartzo; a escala da
barra em vermelho mede 200 11m).
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6.2. L/TOFÁCIES SEDIMENTARES

Arcósios seixosos com estratificação cruzada acanalada

Esta Iitofácies é a mais comum entre as sedimentares, e corresponde , em essência, à

Formação Maricá de Leinz et aI. (1941). Conforme exposto nas seções Trans-Ramada

II (Figura 05) , Cord ilheiras e Cerro do Espinilho (Figura 06) e Capão Grande-V ila

Progresso (Figura 07), ocorre intercalada entre riolitos bandados, tufos e cineritos

próximos à base da sucessão da Ramada. Ela é const ituída por pacotes de arcósios

(Folk, 1974) róseos a avermelhados, cinza avermelhados ou castanho.

A granulometria varia de média a grossa, são micáceos e o grau de seleção varia de

ruim a moderado (Figura 23 a, b). Como regra apresenta seixos esparsos, por vezes

marcando os sets de estratificações cruzadas acanaladas (Figura 21). Local mente

contém lentes conglomeráticas , com presença de c1astos variando de grãnulos a

calhaus, bem arredondados. Os c1astos do arcabouço são predominantemente de

granitos , além de riolitos , quartzitos , gnaisses , xistos esverdeados, milon itos , quartzo

leitoso e intraclastos de argila .

Na granulometria areia , as anál ises micropetrográficas mostram que os principais

constituintes são quartzo, feldspatos (ortoclásio e microclínio) , plagioclásio e

fragmentos de rochas metamórficas. O cimento é carbonático e a matriz parece se r,

em parte, infiltrada ou gerada por dissolução dos feldspatos e formação dos grãos

llticos. Os feldspatos estão muito sericitizados, c1oritizados e por vezes

carbonatizados. A estimativa visual da proporção entre os grãos constituintes classifica

esta rocha como arcósio lítico (Folk, 1974) . A estrutura sedimentar característica é a

estratificação cruzada acanalada festonada, de médio a grande porte .

Estudos anteriores (Pelosi 2005 , Pelosi & Fragoso-Cesar 2006) envolvendo aná lises

de proveniência e paleocorrentes indicam que a fonte situava-se a sul. Dados

geocronológicos U-Pb em seixos e calhaus desta Iitofácies apresentam idades do

Paleoproterozóico e Neoarqueano, as mesmas reconhecidas no Cráton Rio de La

Plata, situado a sul.

Esta litofácies também é constituída por arcósios de granu lação méd ia, contendo

escassos seixos esparsos (Figura 20).
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Figura 19 - Fotomicrografias das fácies riolitos bandados por fluxo e conglomerados

arcoseanos com vulcanoclastos. a e b) Seção SDL - 151d (UTM 22J - 0239926x6613518):

fácies riolitos bandados por fluxo (notar as estruturas de fluxo); c, d, e e f) Seção SDL ­

47 (UTM 22J 0254838x6634977): fácies conglomerados arcoseanos com

vulcanoclastos. (11 - nicóis paralelos; X - nicóis cruzados; Qtz: quartzo, FK: feldspato

potássico; a escala da barra em vermelho, nas seções a e b, mede 300 um e nas seções

c, d , e, f, 200 um),
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Figura 20 - Arcósio com estratificação cruzada acanalada e seixos esparsos (na

fotografia, seixo de riolito). Passo da Promessa (SOL - 79 - UTM 22J - 244566x6628341).

Esta Iitofácies é composta por pacotes de arcósios e arcósios líticos, cinza róseos e

averme lhados com estratificação plano-paralela e cruzadas tangenciais (Figura 21 ).

Ritmitos arcoseano/siltíticos

Entre os afloramentos investigados das Iitofácies sedimentares aflorantes nas seções

geológicas acima, destacam-se depósitos subaquáticos com características estruturais

de turbiditos (Figura 22). Constituem sucessões tabulares centimétricas a métricas de

arcós ios médios a finos, maciços ou granodecrescentes, seguidos por arcósios finos

laminados ou com laminação cruzada cavalgante e encerram com siltitos laminados.

São normalmente micáceos.

Em alguns níveis os siltitos laminados apresentam espessuras anômalas, atingindo

até dezenas de metros, porém sempre intercalando finos níveis arcoseanos . Cada

estrato destes siltitos ocorre com base composta por siltito cinza claro que grada em

sentido ao topo, para siltitos mais finos, ocasionalmente argilitos de coloração cinza

escura .
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Figura 21 - Arcósio com estratificação cruzada tangencial na base. Passo da Promessa
(BDL - 001 - UTM 22J - 244588x6628333).

Figura 22 - Ritmitos arcósio-siltiticos junto à ponte do arrolo São Rafael , na BR 392.
Afloramento BDL - 367 (UTM 22J - 255413x6648500).
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Ao microscópio, os ritmitos apresentam seleção mediana e composição idêntica à

descrição macroscópica. Muitas vezes os grãos de feldspato potássico estão

sericitizados e carbonatizados (Figura 24 a, b, c).

. . 2lO...- .
FK

Figura 23 - Fotomicrografias das fácies de arcósios da Sucessão Vulcano-Sedimentar da

Ramada. a) Seção BOL - 03 (UTM 22J - 0244391x6627396): fácies arcósio grosso; b)

Seção BOL - 133 (UTM 22J - 0233193x6624758): fácies arcósio conglomerático; c e d)

Seção BOL - 30 (UTM 22J - 0249748x6625572): fácies arcósio médio ; e) Seção BOL - 101

(UTM 22J - 0244407x6623881): fácies arcósio muito médio; f) Seção BOL - 133 (UTM 22J ­

0233193x6624758): fácies arcósio conglomerático seixoso. (X - nicóis cruzados; 11 ­

nicóis paralelos; Qtz: quartzo. FK: feldspato potássico; a escala da barra em vermelho

mede 200 um).
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Figura 24 - Fotomicrografias de

lamlnado da fácies de ritmltos da Sucessão

Vulcano-Sedimentar da Ramada . a e b) Seção

BDL - 367 (UTM 22J - 0247549x6624504): s iltilo

laminado com composição quartzo­

feldspática ; c) Seção BDL - 96 (UTM 22J ­

0244372x6624788): siltito laminado com

composição quartzo-feldspática. (11 - nicóis

paralelos; X - nicóis cruzados a escala da

barra em vermelho mede 200 IJm).

Ritmitos síltico-arcoseanos

Analogamente à fácies de ritmitos arcoseanos/sílticos, esta unidade também

apresenta uma estrutura com características de turbiditos distribuídos em sucessões

tabulares centimétricas a métricas, porém com predomínio de estratos compostos por

siltitos e subordinados arcósios finos. Os níveis de siltitos ocorrem com laminação

plano-paralela e por vezes com laminação cruzada, enquanto que os de arcós io fino

apresentam estratificação cruzada cavalgante.

Em raros estratos os níveis de arcósio superam, em espessura, os de siltitos. Ao

microscópio, os ritmitos apresentam seleção mediana e composição idêntica à

descrição macroscópica. Muitas vezes os grãos de feldspato potássico estão

sericitizados e carbonatizados.
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ô.:J. GRANITOSINTRUSIVOSNA SUCESSAOOA RAMAOA

Conforme registrado nas seções das Figuras 04, 05, 06, 07 e 08, ocorrem intrusões

graníticas no Platô da Ramada. Desde Leinz et aI. (1941) é conhecido o Grani to da

Ramada; a partir de Ribeiro et aI. (1966) foi descrito o Granito São Sepé. Outro granito

que intrude a Sucessão da Ramada, o Granito Cerro Formoso, anteriormente foi

correlac ionado ao Complexo Cambaí, do Terreno Rio Vacacaí. Na penúltima etapa de

campo deste projeto foi descoberto um novo corpo granítico, com características

composicionais distintas de todos os granitos contemporâneos ao vulcanismo do

Supergrupo Camaquã. Este granito apresenta similaridades texturais, composicionais

e estruturais com o corpo que aflora imediatamente a NW do platô, entre este e a

cidade de Santa Margarida do Sul.

Granitos Ramada, São Sepé e Cerro Formoso

Compreendem três stocks que intrudem diversos níveis da Sucessão da Ramada.

Suas cornpos içoes mineralógicas abrangem quartzo e feldspato potássico,

constituindo álcali feldspato granitos róseos leucocráticos. Localmente, junto às

bordas, apresentam textura miarolítica e foliação de fluxo.

Granada-muscovita granito da Serra do Maricá

Próximo do Granito da Ramada, na região conhecida como serra do Maricá, foi

encontrado uma apófise de espessura decamétrica de granada-muscovita gran ito

intrudindo riolitos bandados (Figura 4). A composição mineralógica deste leucogranito

é formada por quartzo , feldspato alcalino, plagioclásio, muscovita e granada. A textura

é fanerítica média à grossa e apresenta orientação por fluxo ígneo da muscov ita. Em

seção delgada, além da mineralogia já citada, ocorre alguma apatita e zircão.

Qtz

. 1 38
Figura 25 - Fotomicrografias de seção da apófise de granada-muscovita sienogranito intrus iva
na Sucessão Vulcano-Sedimentar da Ramada. a, b, c e d : Seção BDL • 197 (UTM 22J ­
0229335x6620562; Grt: granada, Ms: muscovita, PI: plagioclásio, Qlz: quartzo; a escala da barra
em vermelho mede 200 um .



Microscopicamente, a muscovita ocorre orientada. A granada ocorre arredondada e de

forma subordinada (Figura 25 a, b, c, d). Composicionalmente é um sienogranito.

7. ANÁLISE ESTRUTURAL

Durante as etapas de campo foram coletados dados estruturais (acamadamento, eixos

de dobras, lineações de fluxo ígneo) com dois objetivos : (1) ver a disposição espacial

das atitudes, pois a região foi afetada por diversas falhas , basculando as camadas, e

(2) fazer a análise estrutural detalhada do fluxo piroclást ico do afloramento mais

representativo da fácies de riolitos bandados, o do Passo do Pessegueiro, na base do

Cerro do Facão (BDL-037).

7.1. ANÁLISE ESTRUTURAL GERAL

A Figura 26 mostra os efeitos do tectonismo que afetou o Platõ da Ramada, onde as

camadas apresentam distintos basculamentos, principalmente com rumo de mergulho

para SE. Os bascu lamentos registram a atividade de falhas reativadas por diversos

eventos tectõnicos superpostos. De acordo com Almeida (2005), a Bacia do Camaquã,

incluindo a região aqui discutida, foi afetada por compressões de direção NW-SE,

reativando falhas antigas de direções NNE-SSW com movimentação lateral sinistral e,

de direção WNW-ESE , com movimentação lateral destral. Esses eventos ocorreram

entre as deposições da Sucessão da Ramada, do Grupo Santa Bárbara e do Grupo

Guaritas, registrados nas discordâncias angulares que separam estas unidades. Além

desses eventos do Ediacarano tardio e Eocambriano, a região também foi afetada por

compressão de direção NNE-SSW no Neopaleozóico, gerando dobras suaves

vergentes para NNE no Grupo Itararé (Dotti et aI. 2008) . Frente à diversidade de

esforços superpostos que afetaram a região, torna-se difícil discutir a causa mais

importante para gera r o basculamento exposto na Figura 26.
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Figura 26 - Estereograma de Schmidt-Lambert, com projeção em hemisfério inferior, das

medidas de rumo de mergulho dos afloramentos descritos nas seções geológicas das

Figuras 4, 5, 6, 7 e 8, evidenciando a tendência principal de basculamento das camadas

para SE.

7.2. ANÁLISE ESTRUTURAL DOS R/aLITOS DO PASSO DO PESSEGUEIRO

No afloramento do Passo do Pessegueiro (SDL - 37; Figura 27) foram descritas

dobras de fluxo, eixos e estr ias em várias direções, com o predomínio das atitudes de

estrias e eixos de dobras, porém , indicando um sentido para NE.

o bandamento principal pode ser definido como sendo composta por vários pulsos

eruptivos, e estes apresentam uma orientação preferencial para ESE, conforme o

estereograma da Figura 28.

Microscopicamente, a unidade deste fluxo apresenta-se, de um modo geral, maciça

granular e por vezes cortada por vênulas de quartzo e, ainda, com microestruturas de

fluxo (Figura 29), que se encontram presentes fragmentos de rochas vulcânicas ácidas

(autólitos e/ou xenól itos de rochas ácidas vulcânicas).
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Figura 27 Afloramento BDL 37

(UTM 22J 251684x6625502): A, B,

C, D: dobras de fluxo em várias

escalas no riolito. E - amígdala no

riolito preenchida por calcita
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Figura ~ - Estereogramas de Schmidt-Lambert e rosetas com projeção em hemisfério

inferior, das medidas referentes aos riolitos bandados. A atitude dos eixos de dobras

predomina para NE (A, 8, C), indicando que o fluxo igneo para SE. Em D, E e F a atitude

das estrias de fluxo também apresentam predominio para NE. Já em G, H e I o rumo do

mergulho da indica um sentido de fluxo para SE, conforme mostrado nos estereogramas

dos eixos de dobras (A, B) e na roseta (C).
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Figura 29 - À esquerda: riolito bandado do afloramento BDL - 37 (UTM 22J ­

251684x6625502). À direita: fotomicrografia dos riolitos do afloramento BDL - 37 (UTM

22J - 251684x6625502): notar as estruturas de fluxo em ambas as fotografias

8. ESTRATIGRAFIA

Diversos trabalhos têm proposto uma coluna estratigráfica integrada para a região do

Platô da Ramada (e.g . Robertson, 1966; Ribeiro et aI., 1966; Santos et aI., 1978, 1989;

Janikian, 2004; Pelosi & Fragoso-Cesar, 2006). No entanto, no presente projeto, ao

levantar com grande detalhe os perfis geológicos das Figuras 04, 05, 06, 07 e 08,

parcialmente simplificados na Figura 30, chegamos à seguinte conclusão: as variações

latera is e verticais das fácies vulcânicas e sedimentares dificultam extremamente a

montagem de um quadro estratigráfico formal. De fato, a sucessão é constituída por

várias fácies intercaladas entre riolitos bandados, a unidade mais constante do Platô

da Ramada. Santos et aI. (1978, 1989) reuniram todas essas fácies juntamente com

outras contemporâneas da Bacia do Camaquã no Grupo Maricá, recuperando o

conceito conforme anteriormente definido por Go âi et aI. (1962) e esquemat izado na

Figura 01.

No presente texto, considerando as observações acumuladas no levantamento das

seções , ficou claro que uma divisão estratigráfica do Grupo Maricá em formações

exige um mapeamento de detalhe compatível com a grande variação lateral e vertical

da unidade, o que fugiria do escopo deste trabalho. Por outro lado, as sugestões

estratigráficas encontradas na bibliografia não foram reconhecidas em campo

conforme propostas.

Anal isando a Figura 30, percebe-se que na porção noroeste da Seção Trans-Ramada

I (Figura 04) ocorrem apenas riolitos bandados, localmente contendo um estreito nível

de aglomerado riolítico (Figura 31 A). No extremo sudeste desta seção (Figura 30 B),
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onde estão expostos os níveis superiores , continua o domínio dos riolitos bandados,

porém com intercalações de cineritos e de aglomerados andesít icos. Desta forma, a

seção Trans-Ramada I (Fígura 04 A-A') é representada apenas por rochas vu lcânicas.

Já a seção Trans-Ramada 11 (Figura 05 8-8'), situada imediatamente a nordeste da

anterior, além de riolitos bandados e outras piroclásticas (cineritos, tufos de cristais e

aglomerados riolíticos e andesíticos), apresenta importantes corpos de rochas

sedimentares intercaladas. Estes incluem desde corpos lenticulares de arcósios

seixosos com estratificação cruzada próximos à base, até níveis de ritm itos

sílticolarcósios ao longo da seção, destacadamente próximo ao topo , onde também

ocorrem finos níveis de andesitos conforme podem ser visualizados nas seções

estratigráficas C e D da Figura 30. Distintamente da seção Trans-Ramada I, esta

registra a intercalação de rochas vulcãnicas, inclusive andesitos, com rochas

sedimentares, tanto subaéreas quanto subaquáticas , evidenciando a rápida variação

paleogeográfica lateral da bacia.

A seção Capão Grande-Vila Progresso (Figura 07 F-F'), parcialmente representada na

seção estratigráfica E da Figura 30, assemelha-se a anterior , porém com corpos

lent iculares de arcósios seixosos com estratificação cruzada mais espessos e

abundantes e, com destaque, um espesso nível de andesito no topo .

A seção São Sepé-Caçapava do Sul (Figura 08 G-G') teve sua parte norte simplificada

na seção estratigráfica F da Figura 30. Nesta repete-se a sucessão vulcano­

sedimentar das seções C, D e E. A principal distinção é a presença de espesso pacote

de ritmitos arcósio/sílticos com estruturas primárias diagnóst icas de turbiditos .

A análise das seções geológicas e estratigráficas levantadas registra a formação de

um vulcão riolítico cujos produtos piroclásticos invadem uma bacia onde se formaram

depósitos sedimentares subaéreos na base e subaquáticos no topo. Apesar de os

depósitos riolíticos dominarem ao longo das seções desde a base até o topo, próximo

a este ocorrem também andesitos e aglomerados andesíticos.

Embora não existam ainda dados de mapeamento detalhado compatível com a esca la

das variações laterais e verticais da sucessão vulcano-sedimentar, na bibliografia as

fácies descritas neste Trabalho de Formatura são normalmente classificadas como

unidades Iitoestratigráficas:
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(1) a fácies de riolitos bandados, juntamente com os cineritos, tufos de crista is

e aglomerados riolíticos , foram designadas como Riolitos da Ramada por Robertson

(1966), Membro Acampamento Velho por Ribeiro et aI. (1966) e Formação

Acampamento Velho por diversos autores (e.g. Cordani et aI., 1974; Ribe iro &

Lichtenberg , 1978 ; Santos et aI., 1978; Zerfass et aI., 2000; Sommer et aI., 2003;

Janikian , 2004);

(2) as fácies de andesitos e aglomerados andesíticos foram sendo referidas

como Andesitos Hilário por Robertson (1 966), Membro Hilário por Ribeiro et aI. (1966)

e Formação Hilário em outros trabalhos (e.g. Ribeiro & Lichtenberg , 1978 ; Lima &

Nardi, 1985; Janikian, 2004) ;

(3) a fácies de arenitos seixosos com estratificação cruzada foi , desde Leinz et

aI. (1941), designada como a fácies mais representativa da Formação Maricá, conceito

adotado em diversos trabalhos posteriores (e.g. Robertson, 1966; Ribeiro et aI., 1966;

Ribeiro & Lichtenberg , 1978; Pelosi, 2001). Mais recentemente tem sido designada

como Formação Passo da Promessa do Grupo Maricá (Pelosi, 2005; Pelosi &

Fragoso-Cesar, 2003 , 2006);

(4) as fácies de ritmitos síltico/arcósios finos e de ritmitos arcós io/siltitos têm

sido referidas tanto à Formação Hilário (ritmitos síltico/arcós ios finos ) quanto à

Formação Maricá (ritmitos arcósico/siltitos). Recentemente, Pelosi (2005) e Pelosi &

Fragoso-Cesar (2003 , 2006) designaram este último como Formação Arroio São

Rafael.

Esta diversidade de propostas estratigráficas, apenas parcialmente citadas, reflete a

complexidade estratigráfica da região. Para manter as designações já propostas,

simplificamos estas em seus termos Iitológicos, não implicando em ordenamento

estratigráfico , tema ainda em aberto. Desta forma, podemos a elas nos referir como (1)

Riol itos Acampamento Velho , (2) Andesitos Hilário, (3) Arcósios Passo da Promessa e

(4) Ritmitos São Rafae l.

Os Riolitos Acampamento Velho são formados por riolitos bandados com intercalações

de aglomerados riolíticos, tufos de cristais e cineritos que ocorrem no Platô da

Ramada.
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Os Andesitos Hilário incluem as intercalações de andesitos e aglomerados andesíticos

desta região, embora sua localidade tipo situe-se fora dela, na região a leste da cidade

de Lavras do Sul, exigindo mais estudos para correlações.

Os Arcósios Passo da Promessa são constitu ídos por arcósios com seixos esparsos a

conglomeráticos com estratificações cruzadas acanaladas, cujas medidas de

paleocorrentes indicam transporte para norte e com proveniência paleoproterozóica e

neoarqueana advindas do Cráton Rio de La Plata (Pelosi , 2005 ; Pelosi & Fragoso­

Cesar, 2006). Suas ocorrências indicam uma posição basal e oriental dentro da

sucessão vulcano-sedimentar.

Os Ritmitos São Rafael ocorrem próximo ao topo da sucessão, indicando que a bacia

nesta fase possuía um (ou mais) grande corpo lacustre, com deposição de sedimentos

turbidíticos. Considerando as paleocorrentes da unidade anterior, possivelmente seus

depósitos elásticos também vieram do sul.

U Formaçâo Es~ncia Santa Fé

Gran itos Edlacaranos

: : •. Granitos Ramada e São Sepé

Grupo Mar icá (Sucessão do Platõ da Ramada

; ] Aglomerados vulcânicos rlollticos

• Aglomerados vulcânicos anoeslticos

Andesuos

Ritmitos arcoseano/silticos

Rrtmitos sünco/arcoseanos finos

•J Tufos de cnstais

: : Cinentos

_' Arcósios seixosos com estratificação cruzada

Riolítos bandados

Embasamento Pré-Ediacarano
;7 Terreno RioVacacal
...1 ......

Figura 29 - Seções estratigráficas regionais esquemáticas do Platô da Ramada e

adjacências para caracterizar as variações faciológicas verticais e laterais de sua

sucessão -vulcano -sedlrnentar, As seções estão localizadas nos perfis geológicos das

Figuras 04, 05, 06 , 07 e 08.
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9. CONCLUSÕES

1. A Sucessão Vulcano-Sedimentar da Ramada (Ediacarano) corresponde a uma

parte da unidade basal (Grupo Maricá) do Supergrupo Camaquã, entidade

litoestratigráfica maior que preenche um sistema de riftes intracontinental no

Rio Grande do Sul, reunidos sob a designação de Bacia do Camaquã desde

Carvalho (1932). Esta bacia é constituída , da base para o topo pelos grupos

Maricá, Santa Bárbara e Guaritas, separados por discordãncias angulares.

2. A sucessão vulcano-sedimentar ocorre na parte norte da Sub-Bacia Camaquã

Ocidental, região tipo de algumas unidades litoestratigráficas do Supergrupo

Camaquã, tais como Maricá, Passo da Promessa, São Rafael, Acampamento

Velho e Santa Bárbara .

3. A sucessão é composta por diversas fácies vulcânicas e sedimentares

intercaladas sem qualquer discordância interna. Ocorre em discordância sobre

o embasamento metamórfico (Terreno Rio Vacaca i).

4. As fácies vulcân icas reconhecidas e descritas incluem riolitos bandados,

estriados e dobrados por fluxo piroclástico, que ocorrem da base até o topo da

sucessão. Outras fácies vulcânicas comuns são aglomerados vulcânicos

riolíticos e andesíticos, tufos de cristais, cineritos, andesitos e basaltos.

5. As fácies sedimentares compreendem arcósios seixosos com estratificação

cruzada acanalada, ritmitos síltico!arcósios finos e ritmitos arcósio!sílticos . De

acordo com trabalhos anteriores (Pelosi, 2001, 2005; Pelosi & Fragoso-Cesar,

2003, 2006), os arcósios apresentam seixos e calhaus bem arredondados de

depósitos fluviais entrelaçados com paleocorrentes apontando para norte e

proveniência do Cráton Rio La Plata, situado a sul das ocorrências (vide Figura

01). Conforme esses autores os ritmitos síltico!arcósio finos e ritmitos

arcósio!sílticos representam depósitos de turbiditos . Enquanto os arcósios

dominam nos níveis basais da sucessão , os ritmitos expõem-se nos niveis

superiores.

6. Intrudindo essas fácies ocorrem quatro corpos graníticos. Três maiores

alcalinos (sienogranitos Ramada , São Sepé e Cerro Formoso) e uma apófise

de espessura decamétrica de granada-muscov ita granito. Este último só veio a

ser reconhecido e descrito no presente trabalho .
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7. Os mergu lhos das unidades da sucessão, embora bastante diversificados,

predominam para SE, registrando basculamentos de camadas por reativações

de antigas falhas de direção NNE-SSW e WNW-ESE. Estudos anteriores

(Almeida, 2005) mostram que estas reativações ocorreram durante diversos

eventos, tanto contemporãneas a evolução da Bacia do Camaquã, quanto

posteriores, durante o Paleozóico e Mesozóico.

8. A análise estrutural de detalhe do afloramento mais representativo da fácies de

riolitos bandados evidencia que o fluxo piroclástico , nesta porção da sucessão,

é predominantemente para SE, conforme verificado nas estrias e eixos de

dobras primárias .

9. As variações laterais e verticais das fácies vulcãnicas e sedimentares dificultam

extremamente a montagem de um quadro estratigráfico formal. Para manter as

designações já propostas , simplificamos estas em seus termos Iitológicos, não

impl icando em ordenamento estratigráfico: (1 ) Riolitos Acampamento Velho, (2)

Andesitos Hilário, (3) Arcósios Passo da Promessa e (4) Ritmitos São Rafael.

10. A distribuição das fácies registra a evolução de um vulcão riolítico cujos

produtos piroclásticos invadem uma bacia onde se formaram depósitos

sedimentares subaéreos na base e subaquáticos no topo. Embora os depósitos

riolíticos dominem ao longo das seções desde a base até o topo, próximo a

este ocorrem também andesitos e aglomerados andesíticos.
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